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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 
Av. General Justo n° 160 

Rio de Janeiro - RJ- CEP 2002 1-130 
Te!: (21)2101-6234 / Fax: (21)2101-6345 / e-mail: protocolo.decea@fab.mil.br  

Ofício n° 13/DCCO1/5210 
Protocolo COMAER n° 67600.006630/2021 -32 

Rio de Janeiro, 16 de abril de 2021. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Secretário RONEI SAGGIORO GLANZMAN 
Secretaria Nacional de Aviação Civil 
Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Edifício Anexo. 
10 Andar, Ala Oeste, Bairro Zona Cívico Administrativa. 
70044-902, Brasília-DF 

Assunto: Estudo para análise de viabilidade de aumento de capacidade de pista dos aeroportos de 
Congonhas e Santos Dumont. 

Senhor Secretário, 

Em atenção ao Ofício n° 227/2021/GAB-SAC/SAC, informo ao senhor que foi 
analisado o pleito dessa instituição quanto à viabilidade de aumento da capacidade de pista nos 
aeroportos de Congonhas e Santos Dumont. 

Cumpre ressaltar que a análise empreendida considerou as duas hipóteses 
formuladas por essa Secretaria: 1) alteração do ponto de espera e da barra de parada no aeroporto 
de Congonhas e II) restrição de acesso de aeronaves com códigos de referência "C" ou 
segundo o RBAC 154, e/ou outras ações que, na visão do DECEA, colaborariam com o aumento 
da capacidade para os aeroportos de Congonhas e Santos Dumont, sem afetar a segurança 
operacional. 

Quanto à hipótese I-b) apresentada no Ofício supracitado, informa-se que a 
configuração com ponto de espera na taxiway Mike para o aeroporto de Congonhas representa 
comprometimento de safely, segundo a ANAC, pois aeronaves paradas nessa taxiway são as 
principais responsáveis pela elevação do risco associado a eventos de saída da pista após o pouso 
(cenário 2 e cenário 4 da Tabela 1 do Anexo A). Nesse contexto, essa hipótese não foi 
considerada nas análises para mensuração de nova capacidade. 

Destaca-se que foram elaborados seis cenários com diferentes configurações 
operacionais (cinco para o aeroporto de Congonhas e um para o aeroporto Santos Dumont). 
Considerou-se, para a análise desses cenários, um mix homogêneo de aeronaves, com categoria 
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de velocidade empregada na aproximação final "C', de acordo com o DOC 8168 (PANS-OPS) 
da OACI. A partir da análise destes cenários, constatou-se aumento de capacidade em quatro 
deles, conforme se pode observar na tabela 1 do Anexo A. 

Ressalta-se que as capacidades calculadas e expostas representam tão somente as 
capacidades de pista" dos aeroportos envolvidos e que as "capacidades acroportuárias", por 

envolverem outras instituições com informações específicas, não puderam ser mensuradas. 
Esclareço, ainda, que o estudo realizado especificamente para os Aeroportos de Congonhas e do 
Santos Dumont estabeleceu que os valores devem considerar 80% da capacidade nominal da 
pista em condições meteorológicas ótimas, preservando os 20% restantes devido à condições 
meteorológicas adversas, arremetidas, mudanças de pista, dentre outras, que contribuem, 
historicamente, para redução da capacidade e consequente desajuste na operação. 

Ainda, valores de separação final inferiores a 5 NM em SBSP somente são 
possíveis em um padrão de operação que envolva ambas as pistas, principal e auxiliar. 
Entretanto, esse tipo de operação, envolverá significativo aumento da limitação operacional das 
aeronaves que se utilizam do aeródromo. 

Por fim, reitero os votos de elevada estima e consideração e, para os 
esclarecimentos que porventura se fizerem necessários, coloco à disposição do Senhor, o Ten 
Cel Av DIEGO HENRIQUE DE BRITO, Chefe da Divisão Coordenação e Controle do SDOP, 
por meio do telefone (21) 2101-6558, ou pelo email: diegodhb@decea.rnil.br.  

Atenciosamente, 

Ten Brig Ar HERALDO LUIZ RODRIGUES 
Diretor-Geral do DECEA 
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ANEXO A - RESULTADOS DA ANÁLISE 

ffis k. 
SBSP S8SP SBSP SBSP S8SP SBRJ 

Atual Atual Categoria C somente Categoria C somente Categoria C somente Categoria C 

Somente 

5NM 5NM 5NM 5NM 5NM 7NM 

RWY 17R na posição RWY 17R recuado da RWY 17R na posição RWY 17R recuado da RWY 17R na posição RWY 02 e RWY 20 

atual (TWY E) posição atual (TWY atual (TWY E) posição atual (TWY atual (TWY E) com na posição atual 

E) para a TWY M E) para a TWY M uma aeronave e as 

intersecção com a intersecção com a demais no ponto de 

TWY E TWY F espera recuado na 

TWY N o mais 

próximo possível da 

TWY F 

48 (100%) 48 (100%) 48 (100%) 48 (100%) 48 (100%) 36 (100%) 

40/41 (80%) 40/41 (80%) 40/41 (80%) 40/41 (80%) 40/41 (80%) 29 (80%) 

55 (100%) Não analisad&2  56 (100%) Não analisado 2  56 (100%) 37 (100%) 

44 (80%) 45 (80%) 45 (80%) 30 (80%) 
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A Sua Senhoria o Senhor 
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